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0 abastecimento 6 a opinião pública 
  

Se em Portugal as pessoas de mediana 
categoria social procurassem discutir as 
questões de interesse público com conhe- 
cimento de causa, a nota oficiosa que O 

senhor Ministro da Economia fez inserir 
nos jornais sobre a questão do abasteci 
mento teria posto termo a equivocos e 
calunias que por sí se espalham sem 
outro resultado que não seja estabelecer 
sobre o assunto a maior confusão, Mas 
entre nôs as coisas passamse de maneira 
diferente. Tóda a gente se julga habili: 
tada a discutir os probelmas mais traos- 

cendentes sem a menor preparação. Deste 
modo é certo que a nota do sr. Ministro 
da Economia só terá sido lida por um 
reduzido número de indivíduos e os que 
a: não leram continuarão a discutir a 
questão do abastecimento sem conheci 
mento de causa, 

Quando nos referimos a pessoas de 

certa categoria social queremos dizer que 
temos ouvido a pessoas formadas com 

um curso superior verdadeiras barbari- 

dades sôbre esta questão. Essas pessoas, 
sem noção de responsabilidade, frequen- 

tam os cafés, chefiam tertulias e procu- 
ram criar opinião publica, A eles temos 
ouvido protestar contra a perseguição 

que se está fazenio ao mercado negro, 
porque, dizem, tal medida devia ser pre 

cedida por um aumentadas capitações 

de racionamento. E' ver o problema às 

avessas. Ora a activilais do mercado 

negro nos primeiros meses deste ano veia 

provar que havia produtos sonegados ao 
manifesto e que. eram esses os que se 
lançavam no rercado magro: Daí a maior 
severidade das leis punitivas da fraude 
e do reforço da fiscalização. Só em face 
de novas existências manifestadas podem 
ser melhoradas as capitações do consumo, 

Outro argumento empregado por estes 
censores é fantasiarem proluções que 
nunca existiram nas colónias e garanti- 
rem o seu desvio para os mercados ex= 
ternas, Pura falsidade, O milho, o arroz, 
o feijão, as oleoginosas 
Guiné, em Angula e 
paraa Metropole. Outro argumento aindasz 
— a, possibilidade de nos abastecermos 
à farta vos mercados estrangeiros. Igno- 
ram qu: há uma Comissão Internacional 
que regula a distribuição des alimentos 
e que, todavia, temos conseguido diplo 
máticamente obter algumas concessões. 
E” assim que a Dinamarca e a Holanda 
nos estão fornecendo batata, a Noruega 
bacalhau, o Canadá e a Grã Bretanha e 
os Estados Uaidos trigo e outros pros 
dutos. 

A par disto realizou-se na nossa agri- 
cultura durante e guerra um granie ess 
fórço de produção. As areas cultivadas 
de cereais, legumes e batatas apresentam 
aumentos que'vão de 40 à 100 por cento, 
Tudo isto se fez e está fazendo enquanto 
os pretensos salyatores tudo confundem 
com as suas fantasias e calunias, 

TulG: 
  
  

Altos Gomandos Militares 
Tiveram algumas reuniões em Lis- 

boa com os'srs. ministro e sub-secre- 

tário de Guerra, tendo durante a 

conferência tratado de importantes 
assuntos e de problemas que interes- 

sam à administração do Exército e 

outros relacionados com a vrdem pú- 

blica. 

No final, os membros da confe- 
rência comprimentaram o Chefe do 

Estado e o sr. Presidente do Conse- 
lho, afirmando-lhes a sua solidarie- 

dade na obra de ressurgimento na- 

cional criada pelo 28 de Maio. 
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O “Borda d'figua, 
Jã anda por aí à venda para 1947 

o verdadeiro, o autêntico, o de Coim- 

bra, o antigo, da família Teixeira, 

que tem 110) anos de existência e é 

o mais popular dos reportórios que 

se conhece no país. Traz tudo, pois 

é uma obra proveitosa e utilissima, 

segundo as regras astrológicas, aos 

lavradores, pescadores, pomareiros, 
hortelões, jardineiros, viajantes e ca- 

cadores, isto além dos variados con- 

selhos em prosa e verso, em que é 

forte, assim como na certeza das 

luas, eclipses, vento, chuva e sol, 

Todos os santos da côrte do Céu 
veem mencionados nas suas páginas, 

não: esquecendo as datas dos jejuns 

a que a Igreja obriga os fieis. 

São do Juizo do Ano estas afir- 

mações categóricass 1947 entra à 

quarta-feira com o Planeta Mercúrio, 

que faz sempre uma revolução em 

volta do sol, do poente para o nas- 

cente, significando isto que vai ser 

de grande fartura em cereais, bata- 

tas, vinho e azeite e que todas as 

mulheres que nascerem durante os 

seus 365 dias serão bonitas, amá- 
veis e amigas de dançar—o que na- 

da as prejudica porque a alegria é 

saude. 

De resto—Deus super omnia. 
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Tlódoas negras... 
Estão a aparecer todos os dias na 

França, chamando-lhes um jornal dos 

de maior circulação—Nliagara de es- 
cândalos. 

Os grandes armazéns como o Prin- 

temps, Galarias Lafayette, Au Bon 

Marché, cujo director geral há dias). 

se enforcou para redimir as suas cul- 

pas de agente do mercado negro, são 

os primeiros a enxergarem-se na en- 

xurrada. Mas as autoridades é que 

não teem contemplações e as leis 

cumprem-se inexoravelmente, 

Só assim, só assim a França po- 

derá voltar ao apogem dos seus tem- 

pos aureos,   

Sem dó nem piedade 
Na madrugada do dia 17 foram 

enforcados em Praga, capital da Che- 

co-Eslovaquia, mais tres homens e 

uma mulher que se dedicavam em 

alta escala às actividades do merca- 
do negro e eom a sua nefasta actua- 

ção haviam provocado uma extraor- 

dinária subida nos preços dos géne- 

ros alimentícios de primeira necessi- 

dade. Eram também acusados de te- 
rem escondidas grandes quantidades 

de géneros que só vendiam por pre- 

ços fabulosos. 
O castigo é duro, e rigoroso, é se» 

vero, é o máximo que se pode in- 

flingir a um delinquente. Mas quem 

quer não seja ladrão, concorrendo 

para que a humanidade passe priva- 

ções e adquira doenças pela falta de 

alimentos, 

A Checo-Eslováquia é o país que 
sofreu a mais ruinosa ocupação e por 

isso compreende-se a sua atitude na 

presente conjuntura em face dos que 
ainda pretendem concorrer para um 

maior infortúnio, 

  

Rua do Rato 

Depois de concertada e pronta para 

ser, de novo, aberta ao trânsito, vol- 

tou a picareta a esburaca-la porque 

houve, segundo verificamos, avaria 

nos canos. 
Cedo começaram os remendos. 

produzidas nm 
Moçambique vêm, 

Oo TEMPO 

Corre irregular, prejudicando algo 
a lavoura, que precisa mais de calor 

do que chuva e frio, Calor para 

secar o milho, visto os mabaís já não 

precisarem de água, nem as batatas, 

nem as ervas, tão abundante tem sido 

a rega celestial, 
Pedem-se providências ao Altíssimo... 
(oa 

inquérito às fortunas 
A Espanha vai fazer um inquérito 

às grandes fortunas com o fim de 
averiguar como foram adquiridas, a 

sua proveniência, 

Diz um colega nosso que se em 

Portugal se fizer o mesmo, não dei 

xará de se encontrar quem as tenha 

adquirido com o sangue do pobre 

esfomeado, 

Má língua .. 

  

Meios de transporte 
Esteve a semana passada nesta ci- 

dade o coronel inglês Leslie, repre- 

sentante em Portugal de sir Alexander 

Rodge, director geral da Carris e Te- 

tefones, de Lisboa, que veio observar 

as condições em que poderá ser ser- 

vida a nossa região com autos mais 

confertáveis do que as atuais camio- 
netes e que de algum modo concor- 

ram para uma ligação rápida, sem 
longos intervalos. entre os vários con- 

celhos do distrito. 
Trata-se duma iniciativa arrojada, 

a nosso vêr, mas o que é certo é 

que atravessamos uma época de pio- 
gresso e velocidade que não devemos 

deixar perder. 

O sr. coronel Leslie, a quem Aveiro 

não lhe gra de todo desconhecida pe- 

los muitos atractivos e encantos que 

lhe reconhece, acha-a digua dum me- 

lhoramento da latitude daquele a que 

nos estamos referindo, e por isso 

acarinhou a ideia com entusiasmo, 

como : nós a aplaudimos, não rega- 

teando louvores a quantos meterem 

ombros à empreza, 
DO oe RD PR 

Salta de luz 
Agora que principiaram as chuvas, 

mais se faz sentir a falta de luz em 

algumas ruas, devido, em parte, a 

estas se encontrarem em péssimo es- 

tado, 

A Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
como já dissemos, precisava também 

ser melhor iluminada, bastando para 

tal que nalguns candieiros fossem 
substituídas as lâmpadas por outras 

! de maior intensidade, 

  

Afenção para a 4.º página 
  
  

Circulo de Cultura Musial 
Despertou o mais vivo interesse a 

notícia de que a nova temporada da 

delegação do Circulo de Cultura Mu- 
sical, a inaugurar na segunda quin- 

zena do próximo mês de Novembro, 

abrirá com um concerto da Orquestra 

Sinfónica Nacional, que pela primeira 
vez se apresentará perante o público 

de Aveiro, 

Podemos hoje acrescentar que êsse 
memoravel concerto deverá ser ainda 
extraordinariamente valorizado com a 

direcção do afamado maestro inglês 

Scherman e com a colaboração do 

grande pianista Moiseivitsch, A pri- 

meira organização da temporada tem, 

assim, excepcional categoria e marcará 

como um dos mais brilhantes aconte- 

cimentos artísticos que em Aveiro se 
teem registado, 

A direcção do Circulo, que no pas- 
sado domingo recebeu a visita do sr. 

dr. Varela Cid, secretário geral da 

sede da organização em Lisboa, que 
veio à nossa cidade para, em prin- 

cípio, estabelecer o programa da nova 

época, espera preencher o número dos 

seis concertos da temporada de 1946- 
-1947, com a apresentação do vio- 
loncelista russo Dmitri Markevitch, a 

  
orquestra de arco francesa Ars Redi- 

viva— que na primeira audição em 

Portugal, no princípio deste ano, al- 
cançou um exito invulgar — o coro 
Polifonia, agrupamento dirigido por 

Mário Sampaio Ribeiro, que tem já 
firmada uma reputação de alta classe, 

e ainda dois dos mais notáveis artis- 

tas nacionais, possivelmente o pianista 

Varela Cid e a violinista Leonor Al- 
ves de Sousa, 

Com um programa brilhante, como 

o que se anuncia para a próxima 

temporada e que em nada desmerece 

do do ano passado, pois antes, pela 

sua variedade e categoria, e até pelos 

enormes encargos que acarreta, se lhe 

avantaja por muitos títulos, a dele- 

gação do Circulo não deixará, certas 

mente, de obter o maior apoio e con- 

curso dos apreciadores de música da 

cidade e da região, O número de ins- 

crições de novos sócios vai certamente 

engrossar dando àquela prestimosa 

organização uma solidez suficiente 

para em cada nova temporada trazer 

ao, nosso teatro cada vez maior nú- 
mero de celebridades musicais, 

As inscrições continuam abertas na 

Acção Cultural das Fábricas Aleluia 
e ua Comissão Municipal de Turismo, 
onde se prestam todas as informações,   

  

ANO 39.º 

Sábado, 26 de 

N.º 1964 

Outubro de 1946 
  

Estará isto certo? 
Continua o nosso colega Defesa de 

Espinho a dar conhecimento do que 

se passa sôbre a escassez de géneros 

alimentícios lá no concelho e que 

nos deixa verdadeiramente espantas 

dos por não atinarmos com o motivo 

que levou a Intendência Geral dos 

Abastecimentos ou as suas delegações 

a não procederem como nos parece que 
estava indicado perante as faltas 

existentes. Assim, a acrescentar à lista 
que reproduzimos no último número, 

apurou mais a Defesa que nos ar- 
mazéns da firma; Ferreira Alves, L.*, 
se encontravam cento e tantos quilos 

de arroz, um saco e mais alguns quis 

los de açúcar, que—ainda bem— 
foram requisitados para a Câmara 

Municipal - da vila; no armazém do 

se. Mário Fortuna Couto, também 

cativos, 62 quilos de açúcar, sendo 
10 de sobras do mês de Abril e 52 
de Maio, com 76 quilos de sabão, 
pertencendo 15 a Março e 61 a Ju- 

lho, além de 34 sacas, a 75 quilos 
cada, de açúcar, sendo 26 referentes 
ao mês de Junho e 8 relativos a 
Agosto, destinados ao concelho de 

Gaia; a firma Baptista & Oliveira 

figura com 77 quilos de açúcar, des- 

de Março, 350 quilos de massa e 7 
quilos de arroz; o sr. Luiz de Oliveira, 

retalhista de mercearia, 5 sacos de 

açúcar e em diversos armazéns en- 

coutram-se igualmente captivos à or» 
dem da Intendência grandes. quanti- 

tader de farinha americana, a maior 

parte da qual a apodrecer, visto acu- 

sar a presença de quantidades de 

ácaros e outros insectos nocivos que 

originam a sua deterioração, 

Portanto, a pergunta justifica-se— 

estará isto certo? Ou é propósito de 

comprometer o (Governo quando ele 

tantas provas dá. de patriotismo, es 

forçando-se ao máximo pelo bem es- 

tar do seu povo, quer queira quer não 

a cohorte dos maldizentes? Acompa- 

nhamos, por isso, a Defesa de Espi- 
nho mos justos reparos que vem fa- 

zendo ao serviço dos organismos cor- 

porativos e apelando para que a en- 

grenagem deles seja devidamente afi- 

nada, aguardaremos melhores dias 

esperançados em que não se façam 

esperar. 
e, 

Em Aveiro deu-se esta semana o 

seguinte caso aqui perto de nós; um 

armazenista com grande quantidade 

de arroz em depósito há mezes e que 

vinha junto do seu grémio instando 
pela sua venda visto estar a dete- 

riorar-se, só agora foi autorizado a 

isso depois do artigo se encontrar 

nas piores condições de ser utilizado, 

Com o bacalhau sucedeu o mez pas- 

sado o mesmo e se fossemos a abrir 

um inquérito como fez a Defesa de 
Espinho é possível que: na cidade 
ainda mais géneros existam nas mes- 

mas condições. 

Protestamos em nome dos que es- 
tão a ser prejudicados na alimentação 

e da saúde pública, Isto não é eco- 

momia dirigida por que tem apenas 

em vista estabelecer a discórdia no 

país e criar uma atmosfera contra o 

Govêrno, que precisa ser energica- 

mente repelida. 

Basta, basta de condescendências 

para quem tão mal serve cargos de 

responsabilidade ! 

Porto de Aveiro 
A vaga deixada pelo sr; eng. Fran- 

cisco Perdigão, falecido há meses, 
foi agora- preenchida definitivamente 

pelo sr, engenheiro Ribeiro de Lima, 

cujas funções de director não lhe 

são estranhas por em tempos as 

ter desempenhado com a competência 
que lhe é reconhecida. 

Apresentamos-lhe cumprimentos, 

e eee e mm 

EM VOLTA DO MERCADO 
Em dias de chuva o Mercado Mu- 

nicipal fica cercado dum mar de la- 

ma, sendo com dificuldade que ali 
se pode entrar. Já chamámos para o 
facto a atenção da Câmara, de forma 
a serem tomadas as devidas provi- 

dências, Hoje insistimos, visto aquilo 

ser até vergonhoso, dando lugar a 

reparos. 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

SISADO PELA CENSURA. 

  

  
ARCADA - HOTEL 

E 

As obras laterais de acrescento 
neste edifício de que é proprietário 

o sr, Aristides Tavares Ferreira e a 
transformação por que vai passar, 

assim como o Café Central instalado 
no rés do chão, devem concorrer ao 

máximo para marcar no primeiro 
plano dessa indústria em terras da 
província. E' que talvez não haja 

outro tão bem situado e de aspecto 

mais imponente que o iguale, 

Erguido mesmo no centro da ci- 

dade, entre as pontes que dividem as 

duas freguesias, junto à ria, o Art- 

cada-Hotel está-se modificando por 
forma a vir a ser, dentro em breve, 

alguma coisa de grandioso com os 

seus três andares, elevador para co- 

modidade dos hóspedes, 104 quartos 
espaçosos, higiénicos, cheios de luz e 

de ar, alguns apartemdns, uma sala 

de mesa primorosa, tudo, enfim, 

quanto concorre para o impor aos 
seus frequentadores e elevar a nossa 
terra como centro de turismo digno 

de admiração pelas suas belezas na- 

turais, pelo seu clima, pelas suas 

multiplas atracções, 

“O sr, Aristides Tavares Ferreira, 

que não é de cá, mas constituiu aqui 

família, resolveu em Áveiro um pro- 

blema que o mobilita, que merece 

toda a nossa gratidão. Homem de 

iniciativa — de rasgada iniciativa — 

activo, trabalhador, dinâmico como 

poucos, ainda não alienou a simpatia 

que lhe dedicamos desde que meteu 

ombros à grandiosa empreza em que 

vai consumindo, gastando as suas 

energias. Para nós tado merece quem 

não pensa só em sie é útil à co- 

munidade. Por isso, ao fazermos esta 
ligeira referência às obras que traz 

em curso para melhorar o seu hotel 

e o seu Café, queremos significar: lhe 

quanto elas nos entusiasmam e nos 

levam a fazer os mais ardentes votos 
por que a saude o não abandone, a 

sorte o acompanhe, a vida se lhe pro- 

longue por maitos e dilatados anos. 

Porque só assim, com elementos e as 
qualidades que reune o sr. Aristides 

Tavares Ferreira, Aveiro pode pro- 

gredir e engrandecer-se, como é o nos- 

so maior desejo. 
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Regresso de hacalhogiros 
Um naufrágio 

Demandaram ante-ontem o nosso porto 
que, como se sabe, não ficou em condi- 
ções de ofececer uma entrada franca, os 
lugres António Ribau, Navegante Il, 
Santa Mafalda, Ilhavense TI, Lousado 
e Maria das Flores, todos pertencentes 
à praça de Aveiro, O 7 Navegante por 
qualquer circunstância, desviando-se do 
caminho, encalhou num banco de areia 
em frente ao Farol, considerando-se, ao 
que parece, perdido, Todavia o bacalhau 
pescado e alguns apetrechos de maior 
valor estão à ser removidos para terra, 
no que se emprega o pessoal de bordo 
e outro contratado para o efeito, 

O navio pertence à empreza Ribaus &» 
Vilarinhos, L.da, ero uma das melhores 
unidades da frota e trazia carregamento. 
completo do apreciado o apetecido peixe, 

Lamentamos. 
ame 

Automóvel-fantasma 
Pelos serviços de Fiscalização da 

Intendência Geral dos Abastecimentos 
foi, há dias apreendido um automóvel 
com nada menos de 400 litros de 
azeite que fransitava na estrada de 

Rio Maiore foi obrigado a parar pela 
perseguição dos agentes da autori- 

dade, inclusivamente a tiro. 
O carro era fechado e preparado 

especialmente para o transporte clan- 

destino do referido produto, pois tem 

vários falsos que passavam desperce- 

bidos por completo. 

Veio a lume, a propósito, que os 
Serviços de Fiscalização apreenderam, 

até agora, mais de 150 automóveis, 
camionetes, bicicletas, muares e car- 

roças, sendo ainda curioso destacar 

que é na nossa região e nas frontei- 
ras de Elvas e do Minho que os car- 

ros e animais, carregados com sacos 

de trigo, se contam em maior número, 
Sinal de actividade, Mas a vigi- 

lancia não lhe fica atraz. 

——— 

Benemerência 
Recebemos de F, L, paraos pobres 

protegidos por êste jornal, 10$00 
que deram entrada no respectivo: 

mealheiro, 
Agradecemos, 
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0 Desporto na 
  

Transcrevemos do diário Ba- 
liza, que se publica em Lisboa : 

Quem chega por uma explêndida 
avenida ao centro da cidade de Aveiro 

fica desde logo simpatizando com esta 
cidade cheia de luz, de belezas na- 
turais e de imprevistos, Sim, de im- 

previstos, pois o que aqui se observa 

em nenhuma outra cidade nos é dado 
vêr... 

Cidade sem pretensões e rica em 
gloriosas tradições e virtudes cívicas, 

Cidade culta e estruturalmente edu- 
cada, acolhe bem quem a visita e 
não alardeia os seus encantos, Os 
seus habitantes, os mais amáveis e 

atenciosos que o veraneante poderá 

encontrar nas suas vilegiaturas por 

êste país fora, E são amáveis porque 

são bondosos, e atenciosos porque são 

educados e cultos, É raro o empre 

gado comercial ou funcionário público 
desta cidade de Aveiro que não pos» 

sua o curso da Escola Comercial ou 
o 5.º ano dos liceus, e quanto aos 
mais humildes esses... pelo menos 
sabem ler e escrever. Analfabetos nesta 
linda cidade são raros. E porque as- 

sim se apresentam têm o seu orgulho 

legítimo mesmo. que não o tentem 

pergaminhos nobiliárquicos, Pois Avei- 

ro—é bom saber-se—-é séde de 
casas de prande fidalguia e nobreza, 

Mas humildes e fidalgos, ricos e po- 
bres, porque todos são educados, têm 

a nobreza de alma que os liga, os 
confunde e os faz camaradas nos seus 

clubes e na vida do trabalho em 
luta pelo pão de cada dia. 

Acautela-te veraneante amigo: se 

vais a Aveiro para requestar as suas 

lindas tricanas — o tipo mais esbelto 

e belo de mulher portuguesa — sem 

pensamentos nobres, desiste e vai-te 

embora, Se vais para te deixares 
prender pelos encantos dessas tricanas 

de olhos de magia, não te arrepen- 

derás nunca de a levares à igreja. 
Levarás a mulher prendada, culta e 

a melhor companheira que poderás 
escolher para tôda a vida. 

Mas a Aveiro, porque se apresenta 

assim sóbria e altiva e porque não 

sabe pedir, falta-lhe muita coisa que 
outras cidades mais felizes têm con- 

seguido, E no campo do desporto 

tudo está por fazer, senão leitor amigo 

repara: Aveiro tem condições privile- 

giadas legadas pela natureza para 
ser, sem favor, um dos primeiros 

centros de desportivismo de Portugal. 
Mas não o é... Em Aveiro todos 
sabem nadar e remar... mas faltam- 
-lhes pistas apropriadas para treino 

dos seus desportistas de náutica, 
Deixaram perder a pista na qual 

tantos certames de motociclismo se 

fizeram com brilhantismo e grande 

afluência de público, Toda a gente 
anda de bicicleta em Aveiro, mas 
ninguém pratica o ciclismo, de tão 

gratas tradições nesta laboriosa terra. 

O seu campo de futebol está quási 

ao Deus dará, .. O seu Estádio ficará 
para as Calendas Gregas, .. A dois 
passos o Centro de Aviação de S. 

Jacinto, não faculta aos novos a sua 

utilização. Mas Aveiro tudo merece 

porque Aveiro é a cidade mais bela, 
mais culta e mais atraente do país. 

É bem a cidade ordeira e pacífica, 
  

Mas sendo culta e educada não tem 

também as suas escolas à altura do 

seu valor, O seu liceu mal acondicio- 

nado agora precisa de um novo edi- 

fício. Nunca esquecer que êste liceu 
tem tradições legadas pelos seus ilus- 

tres mestres e alunos e que ainda 

há pouco foi o seu liceu que no 

Campeonato Nacional de Educação 
Física da Mocidade Portuguesa con- 

seguiu, sem favor, o segundo lugar 

nesse interessante certame. A sua 

Escola Técnica, que durante 40 e 

tal anos sâbiamente foi dirigida pelo 

sr, prof. Silva Rocha, personificação 

da bondade e do amor ao apostolado 

do ensino, figura notável nesta cidade, 

está instalada num edifício que. é 

uma verdadeira vergonha, Precisa de 

novas e amplas instalações a cultura 

geral e profissional dos seus muitos 

alunos e de instalações para a sua 

preparação atlética e ainda de uma 
secção do Conservatório de Música 

que pudesse dar escola a tantos que 

se revelam autênticos artistas nos 
seus corpos corais e nas suas tão 

reputadas filarmónicas 

O edifício do actual Liceu passaria 

com as adaptações necessárias para 

a Comissão Municipal de Turismo e 
o seu pavimento térreo para o Museu 
Regional de indústria no qual esti- 
vessem patentes aos seus visitantes 

os especimes da sua rica, variada e 

artística ceramica e as amostras dos 
produtos das suas múltiplas indús- 

trias, 

E o Estádio, que está em riscos 

de perder os seus direitos por não 

estar construído embora possua amplos 
terrenos que, abandonados, são uma 
atracção dos capitalistas... precisa 

que alguem tome a peito a sua de- 

fesa e leve os nossos governantes a 
incluir nos orçamentos as verbas ne- 

cessárias para que se conclua, mas 

desde já alvitramos que uma pista 
apropriada a certames de ciclismo e 

de motociclismo traria à tradição estes 

desportos que ainda há uos anos tantos 

entusiastas contava nesta ridente re- 
gião. 

Tudo é possível se Aveiro acender 
lâmpada em Meca... 

Oito mil contos, com agrado geral, 

dispendeu o Estado com o Estádio 
de Braga. Pouco mais precisa Aveiro 

e se o Estado quisesse sondar estas 

necessidades da cidade mais ordeira, 

mais culta e mais reconhecida do 

país e lhe atribuísse as verbas de 

que necessita para transformar Áveiro 

no verdadeiro Estádio Náutico do 
País e lhe proporcionasse os seus 

certames nas outras modalidedes des- 

portivas, teria não só a gratidão de 
todos os aveirenses mas também a 

gratidão de todos os desportistas de 

Portugal. 

came 

Exposição de crisânfemos 
a cat 

No dia 30 do corrente, a partir 
das 16 horas, e durante o dia 31, 

estará patente no Mercado Municipal 
desta cidade, uma exposição de cri- 

sântemos do Parque Municipal a 
cargo do jardineiro chefe Diamantino 

Soares. 
  

  

  

REVISTA FEMININA (24 páginas ) 

«Desenhos para a Mulher no Lar» 
Encontra-se à venda, em todos os estabelecimentos, 

a revista do mez corrente, Preço : 2850   
  

  
  

Saldos! Saldos! Saldos! 
O Ultimo Figurino, ao inaugurar a Estação de Inverno, 

apresenta durante mais uma semana, um grande saldo 
de fazendas para casacos, ao preço de 50800 e para 
vestidos ao preço de 30800 e 25800, que valem positi- 

vamente mais do dobro. As fazendas são em todas as córes. 

Unica ocasião de comprar bom, moderno e barato 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 129) — AVEIRO 

O DEMOCRATA 

cidade de RveiroiLivros 
Problemas científicos e sociais 

da alimentação 

Já «Biblioteca Cosmos» nos deu, 

há tempos, um volume que, pelo seu 

interêsse, atingiu uma tiragem rara 

em Portugal —a 3,º edição. É ele 

Bases da Alimentação Racional, pelo 

dr. Ferreira de Mira, 

Se nesse volume os aspectos mais 

particulares da alimentação do homem 

foram abordados com minúcia, este, 

do higienista dr, F. A. Gon- 

alves Ferreira, dá-nos o complemento 

do trabalho do prof. dr. Ferreira de 

Mira; e a base das experiências que 

politicos, militares e higienistas alcan- 

caram na guerra que há um ano 

terminou, dá-nos noções, resolve pro- 

blemas, apresenta aspeclos de con- 

junto, no aspecto nacioual e social, 

os quais devem, racionalmente, fazer 

resolver o problema da alimentação 

humana. 
Trata-se de um livro, como disse- 

mos, de indispensável leitura; leitura 

sóbria, mas singela, escrita para o 

homem comum, de molde a interes 

sá-lo nos seus problemas vitais —e 

não podemos negar que o problema 

de uma alimentação racional seja um 

problema de reduzida importância, 

ROO O o ais pe 

Leite e manteiga 
  

Devido a uma conferência que se 

efectuou em Lisboa com o sr. capi- 

tão Silva Pais, os directores das fá- 

bricas de lacticínios da região de 

Aveiro comprometeram se a mandar 

para a capital as maiores quantida- 

des de leite que seja possível ao 

preço da tabela; e sendo abordada, 

também, a questão dos abastecimen- 
tos de manteiga e o contrabando que 

se estava a fazer dêste produto atra- 

vez de alguns barcos que ' tocam nos 

portos dos Açores, foram tomadas 

resoluções tendentes a evitá lo, como 

estava a pedir, 

E não se passa distc, 

— — pra ide — - 

Uma só língua no mundo Insíada 
oaidaas 

Já a grande Imprensa refesiu, em cir- 
cunstanciada notícia que a magnitude do 
facto justamente exigia, O veredicto pro- 
duzido pela Comissão encarregada pelo 
Governo brasileiro de se pronunciar sô- 
bre a designação oficial da líogua falada 
no Brasil. O douto parecer, subscrito por 
selecta representação de todes Os ramos 
da ciênsia brasileira e cuja epiaião idó- 

ra não reeeim cenpetência, 

unânime e desassembrada- 
mente pela apelidação de ingua.portu- 
guesa eo idioma uselc ua expressão oral 
e escrita do grande psis lusísda da Amé- 
rica, Sem dúvida que êste trenscendente 
facto não pode, de forma alguma, colher 
de surpresa quem quer que, ex Portugal 
ou no Mundo de fala portuguesa, possui 

elementar conhecimento da vitalidade do 
nosse idioma em terras de Santa Cruz. 

Porém, esta confirmação categórica, 
num momento em que, por tóda a parte, 
se levantam cisões, mesquinhas Questiun- 
culas que só invertebram a harmonia dos 
povos, encerra elevado sentido político 
de ecumérico reflexo, uma vez que o 
carácter especificamente universalista de 
um grande idioma, como O nosso, ga- 
rante e explica essa generosa tendência 
de fraternal compreensão, 

E', sob todos os pontos de vista, no- 

tável o referido relatório sujeito à apre- 
ciação do Ministro da Educação e Saúde 
do gabinete brasileiro, onde, servidos de 
irrefutável hermencutica e de abundante 
argumentação, estruturada uas mais sóli- 
das fontes de erudição, se defende, bri 
lhantemente, à adopção de termo: língua 
portuguesa, como única e legítima expres- 
são do idioma praticado pelos 46 milhões 
de habitantes dos Estados Unidos da 
República do Brasil 

«E' a língua portuguesa aquela em que 
nós, brasileiros, peusamos; em que mo- 
nologamos; em que conversamos; que 
usamos no lar, na rua, na escola, no 
teatro, na imprensa, na tribuns; com 
que nos int-rpela na praça pública o 
transeunte desconhecido que nos pede 
uma informsção; é, por assim dizer, a 
nossa língua de todos os momento e de 
todos os lugares». 

Estas palavras definitivas e também, 
já agora históricas, extraídas do famoso 
parecer, esclarecem todo o espírito con- 
fundido, todas as inteligências feridas 
pela dúvida. 

E, o rematar toda uma série valiosa 
de argumentos de sólida razão, se diz 

      

  no memorável parecer, na mais honrosa, 
os mais amigável e desvanecedora home- 

  

  

|URBÂNITAS,L."| 
doiiedane e Comériio & GonstruçÃos 

SEDE 

Rua dos Corragiros, 14-3."— LISBOA 
Telefone-25865 

FILIAL EM AVEIRO 

Rua do Batalhão de Caçadores 10, N.º 46 
(Antiga Rua da Corredoura) 

EMPREITEIROS 

Construções, projectos e orçamentos 

Pessoal fecnico habilitado 

Engenheiros e Arquifectos 

Encarrega-se de grandes e pequenos frabalhos 

de construção, cimenfo armado e decoração 

TRABALHOS EM CURSO 

NA REGIÃO: Consfrução dos edifícios para 
a seca de bacalhau da Empresa de Secagem, 

L.ºº obras no local da Barra (Quinta da Barra). 

Vai iniciar a construção de um grupo de mo- 

radias nos novos arruamentos da Quinta da Bar- 

ta, e oufros em preparação. 

GERENTE TECNICO 
ARTUR NUNES TTAGO, 

Construtor civil diplomado 

Wformações pelo telefoue, provisoriamente, 

Arcada Hotel- 38 

AVEIRO 
» ; 

  

nagem possivel ao berço materno de 

sangue e de pensamento: 
«Essa denominação (Lingua Portuguesa) 

além de corresponder à verdade dos fac- 
tos, tem à vantagem de lembrar, em duas 
palavras — Língua Portuguesa — a his- 
tória da nossa origem e a base funda- 
mental da nossa formaçãa de povo civi- 
lizado». 

  

Batatas 
de semente e consumo 

das regiões de Montalegre e Chaves, 
dirijam-se à firma Sá, Alves & Va- 

rela, Lida (Telef, 112) — CHAVES. 

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

od 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

mascaras, maquillagem, etc. 

  

  

End 

Produtos de toucador e perfumarias 

a 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

AVEIRO       
  

  

Secção Desportiva 
Futebol 

Beira-Mar 4-Sanjoanense 1 

Mais uma grande enchente registou, 

mo domingo, o Estádio Mário Duarte 

devido ao encontro dos dois teams 
que nele se defrontaram e ao entu- 
siasmo que vinha despertando por 

ser o jogo que hoje mais diverte a 
mocidade, 

Foi uma tarde cheia, movimentada 

e que marcou principalmente no es- 

pírito daqueles que não admitem a 

inferioridade do grupo aveirense, 

O jogo, disputado com energia 

desde o seu início, provocou, por ve- 

zes, incidentes e ditos engraçados 

entre a assistência computada em al- 

guns milhares de pessoas, que, no 
final, comentaram, a seu modo, O re- 

sultado, perfeitamente igual ao da 

primeira volta, como se constata, 

Amanhã irá o Beira-Mar jogar 

com o Oliveirense a Oliveira de Aze: 
meis, que na classificação do cam- 

peonato. distrital só está abaixo um 
ponto da nossa turma, E como de 

S. João da Madeira veio muita gente 
em camionetes e carros ligeiros para 

presencear o espectáculo, daqui deve 

suceder o mesmo por se tratar igual- 

mente dum encontro de efeito decisivo. 

  

“(até TRIANON 
  

Magníficas 
Óptimo serviço de BAR 

' O lote de café servido à chavena rivaliza com os melhores 
Cerveja a copo, mariscos e bons vinhos — Secção de tabacos nacionais e estrangeiros 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

E GEE ES AO 2 OP TO CS E O) 

instolações 

  

   

  

   

 



Notas Mundanas 
Aniversários 

  

Fazem anos: hoje, a interessante 

Maria Fecnranda Coelho de Almeida, 

filha do sr. Raúl Marques de Almeida, 
residentes em Coimbra; dmanhã, os 

srs. Joaq' im Macêdo Vieira, do Porto, 

e Abel de Lemos, ausente em Catum- 

bela (Angola); no dia 28, o estu- 

dante Manuel Hernani Crespo Dias, 

filho do sr. José Dias Pinheiro, ge- 

rente da delegação da CU, Fe 

José Lino, filho do sr. Lino Costa, 

ajudante do consultório dentário do 

sr. dr. Pompeu Cardoso; em 29, 0 

académico antónio Alberto Soares 
Ferreira, filho do sr. António da 

Costa Ferreira, sócio da Fábrica da 

Lixa Lusostela; em 30, as meninas 

Maria Luisa Soares Ferreira, filha 

daquêle industrial; Conceição Génio 
de Lima, filha do sr. tenente Barata 
de Lima, comandante da Secção da 

Guarda Fiscal da Nazaré, e Rosa 

Angela Simões Marques, sobrinha do 

sr. Manuel Perera da Bela, capitãa 

da Marinha Mercante; a srº D. 

Maria Eduarda da Cuuha Pereira, 

esposa do sr. Anselmo Lopes Ferreira 

eo nosso amigo Alfredo Esteves, 

director do Banco Regional; em 31, 

asrº D. Maria Emilia Laranjeira 
Marques e sua filha a sr.º D. Na 

tália Laranjeira Marques, o sr. Seve 

rim Duarte, comerciante local, e o 

menino Arlindo Rosario de Sousa, 
filho do sr, Narsélio F. de Sousa, 

negociante em Vila Nova de Cerveira, 
e em 1 de Novembro, o sr. Albano 

Duarte Silva, regente agricola em 

Coimbra, 

Partidas e Chegadas 

Está cd, com sua esposa, q pas- 

sar uma temporada, o sr. Hermínio 
César Gomes, que há pouco fôra 
residir para Espinho. 

— Em goso de licença, também se 

encontra entre nós, o sr. Manuel 

Soares de Sousa Machado, funciond- 

rio do Banco Pinto & Sotto Mayor, de 

* Lisboa, 
— Estiveram nesta cidade, a sr. D. 

Celeste Correia Cascais e interessante 

filhinha, residentes em Lisboa, e os 

srs. João Simões de Pinho, de Cacia, 

Angelo Lima, residente no Porto, e 

Acurcio Maia de Albuquerque, pro 

fessor em Oid, 

Doentes 

Continua doente, inspirando o seu 

estado alguns cuidados, o sr. António 

Pereira da Conceição, sócio da Mer- || 

cantil de Aveiro, Lda, 

— Também não tem passado bem 
de saúde o sr. Alfredo Esteves, direc- 

tor do Banco Regional. 
Desejamos o restabelecimento de 

ambos. 

  

Mais um facto 
ei) li 

Entre as sucessivas realizações que 

marcam a continuidade de uma obra 

de valorização imperial na qual o 

Govérno da Revolução Nacional tem 

posto todo o seu empenho, destaca-se 

hoje a da electrificação de Angola, 

que êste mês foi posta a concurso. 

E' uma obra de relêvo pelo seu custo 
e pela importância que terá no de- 

senvolvimento industrial da colónia 
e no bem-estar da população. Por 

ela será beneficiada uma zona de 100 
quilómetros de raio, em cujo círculo 

fica a cidade de Luanda. 

O custa da obra foi orçado em 
26.290 contos, nesta primeira fase, 

para utilização dos rápidos dos Ma- 

bubas, no rio Dande, onde será le- 
vantada uma barragem de forma a 

provocar a queda de água de 36 
metros de altura numa extensão de 

180 metros. Será instalada a potên- 
cia de 16.000 C. V, as quais serão 
adicionados mais 8.000 C. V. dentro 

de pouco tempo, À energia electrica 

será transmitida para Luanda, que 

fica a 64 km. por uma linha de 

35.000 volts, Inicialmente a albufeira 
suportará um volume de 40 milhões 
de metros cúbicos de água. 

O reflexo económico desta realiza- 
ção far-se-á sentir imediatamente no 

preço da energia electrica e na sua 

aplicação à industria. Cada kwh cus- 

tará 60 centavos e o Estado, a quem 
compete um quinto de produção total 

de energia, pagará 40 centavos por 

cada kwh. Mercê desta prova de in- 

teresse e oportunidade, Luanda trans- 

formar-se-á dentro em pouco num dos 

mais importantes centros industeiais | crescente. 
  

OFDEMOCRATA 

  

| SONDAS 

“HUGHES” 
ULTRA SONORAS E REGISTADORAS 

as a 

MODELO M S 20 

E' a preferida por muitas empresas de 

cial as estrangeiras para os seus barcos de pesca. 

Fazem sondagens de O A 500 braças e 

cação continua indicam o relêvo dos fúndos da zona 

de pesca pelo que é possivel evitar a 

rêdes do arrrasto. 

Os cardumes de peixe são distintamente revelados 

quando o peixe ande a meia água, como é normal. 

eSêm 

Representantes gerais: 

G. SANTOS, LDA. 
AV. DA LIBERDADE, 29-4!-—LISBOA 

  

+ 

Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 

Sede em Lisboa: Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 60 mil contos 

Sinistrados pagos até 31-12-945: 136 mil contos 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 239 

(Próximo à estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

Srs. Armadores 6 Construtores Navais 
Vende-se motor Polar Miesel, movo 

900 H. P., & cilindros, arranque a 

frio, 280 r. p. m. Einirega imediata na 

Alfandega de Lisboa. Escrever, para 

mais RR PR ao Apartado 303 — Lis=- 

boa €. 

RE T Pam 
  

  

  

  

  
  

AR SALDO RSS SSD 24 IRC O E 

IDoenças dos olhos 
Artur 9. Dias 

Consultas todos os dias úteis das 

10 ás 17 h. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas. 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 235 

AN EIRO 
“TT OR TT TI At a 

Folínicaédicao Cirúrgica) 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 11-1º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

cons das 16 às 19 Rorasia 

  
  

  

F. Moreira Lopes Pedro Ferreira | 
Médico Médico 

Doenças da bôca e dentes 
Clínica geral Consultas todos os dias das 14 | 

Doenças das crianças às 19 horas 

Consultas todos os dias úteis à 

das 11 às 17 horas 
Ginástica médica. Correeção dos 
desvios da coluna vertebral. Edu- 
eação da respiração. Massagens. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 
rasas Es 

    
  

  

da Africa, aliando às suas belezas 

naturais, o progresso da sua activi- 

dade fabril e o conforto dos lares e 

das ruas, 

Mais um facto vem demonstrar a 

política do Estado Novo em matéria 

colonial, levando aos territórios ultra- 

marinos as condições necessárias ao 

seu progresso e desenvolvimento, es- 

tendendo a todo o território português 

a Revolução que tem acordado ener- 

gias e demonstrado uma vitalidade 

Canetas 
de tinta permanente 

Reparações e acessórios para as 

mesmas, de qualquer marca. Peque- 
nas e grandes quantidades. Ú 

Pedidos a José dos Santos, Largo 
da Pena Ventosa, 19 — PORTO, 
  

Empregada 
Precisa-se, sabendo escrituração co-   — AVEIRO, 

  

  

  

mercial, Dirigir à Rua de Arnelas, 23. 

] Fotogfáfiaêntral| 
HENRIQUE RAMOS 

  

  

E 
SN ieAá des 

CA aicda Plácido 
ER = e) 4 AR RUA   

  

Vende-se em frente 
Prédio [edite de como 
laria 5, fazendo esquina para a Rua 

de Sá, Tratar com Lídia de Lemos, 
R. do Gravito, 101 — AVEIRO. 

Chapa galvanisada 
destruição das em retalhos grandes ou pequenos, 

Compramos quiquer quantidade, Soc, 

Com. Olhanense — OLHÃO, 

Dr. António de Pinho 
ADVOGADO 

Telefones 278 e 279 

RUA DIREITA, 9 — AVEIRO 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silpa 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

pesca, em espe- 

pela sua mar- 
  

  

  

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e corôas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 

árvores de fruto, 
Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

ó 
Horário dos combóios 

    

  
  

Partidas para o norte| Partidas para o gul | À Mesmos 

E nn 0,24 (correio) Ee 

' tram. 7,43 (t É 

6,54 (mixto) | 11,15 ao M. da Costa e Melo 

12,56 (rápido) | 1541 ( » ) Advogado 

13,06 (tram,) 

17,24 (tram,) 

20,40 (tram.) 

19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 
Do Porto chega um 

  

Largo da Apresentação n.º 2 

  

  
  

  

  
  

  

     
   

   

     

  

tram. és 21,07 ane) (No prédio da Secretaria Notarial) 

Linha do Vale do Vouga EN a 

PARTIDAS | CHEGADAS | | mana men 

MATO a VISITAL O PARQUE DA CIDADE 
15,25 18,11 

Ni » | Dr. Armando Seabra 
Bicas | Ouvidos — Nariz — Garganta 

  
para resinagem. Comprammos quan- 

tidades. Soc. Com. Olhanense-OLHÃO. Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

  
Mercearia e Vinhos! 

Trespassa-se, por motivo de viagem, 

a da Rua Antónia Rodrigues n.º 2. 

Tratar na mesma, 
  
  

Parteira-enfermeira e enfermeira visitadora 
Aurelina Vieira Couto 

Partos, tratamentos e injecções — longa prática 

Largo da Estação (€. P.) 

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 16; 

ERRA 

  

  

  
  

  

Fernando Moura 
ERR CI ET CELSO Tr O 

R. das Flores, 297 — 1.º 
TELF.: 7675 — PORTO  



RC 

x FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELUIA 

O DEMOCRATA 

  

  

Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE -P.B.H -2e 

Rua 

Fábrica Gercar 

das Olarias 

  
  

NECROLOGIA 
Em Agueda, onde residia há lon- 

gos: anos, finou-se no domingo, sendo 

sepultada no dia' seguinte, a srº D. 

Maria José de Rezende Barata Freire 

de Lima- Jacobettry, viuva do falecido 

escrivão: de Direitó sr. Jaime Barata 

Saraiva de Pina, que naquela vila e 

nas comarcas onde serviu era muito 

considerado. 
Possuindo: predicados e dotes de 

coração e espírito que lhe grangea- 

ram simpatias, a extinta, que contava 

agora 77 anos, era natural de Lis- 

boa, deixando alguns filhos por quem 

era estremosa, nomeademente o nosso 

amigo sr. tenente José Barata Freire 

de Lima, comandante da Secção da 

Guarda Fiscal da Nazaré, que muito 

há-de sentir com o rude golpe que 

acaba de sofrer. 

Acompanhamo-lo, por isso, na sua 

dôr, toruando extensivas as nossas 

condolências a toda a família enlu- 

tada. 
— MEI >——— —— 

E e 

Correspondências 

Aradas, 23 
Entrou em funcionamento na pre- 

térita semana a escola do sexo mas- 

culino do Bom-Sucesso, tltimamente 

criada: pela Casa do Povo desta fre- 

guesia ao tempo presidida pelo nosso 

amigo sr. Mário de Matos, que, na- 
quele organismo, realizou uma notá 

vel obra de largo alcance social,   

    

Eaifício próprio, aprova 

e fria em fodos os 

Motel Beira-Ri 

Propaganda Nacional — 
do pelo Secrefariado da 

figua corrente, quente 
quartos — Quartos com 

apartemant— Primoroso serpiço de restaurante 

ABERTO TODO O ANO 

COSTA NOVA DO PRADO 

  

Dq 

, 

a 

AGA-RADIO 
Em exposição na 

EHlectro-s veirense 
(AGÊNCIA) 7 

Avenida Dr. bourenço Peixinho—NVEIRO 

Os melhores espumantes naturais . são os do 

Adarrocaõ 
Dr. CURAS NE 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

cONSULTAS—Em Aveiro, todas às sextas-feiras, no Hospital da Mise 
ricórtia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,80 horas em diante, 

  
  

  

  

  

  

  

  
  

  

o VINHOS FINOS E DE MESA, 

BEE E Eru PRE Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente, garantida 

E i : fineiro—Rua do Americano —Telef. 
Teatro aveirense | Depósito em Cámara Municipal de Aueiro | atro Avelren 

EDITOS 
(1.º publicação) 

Eu, Alvaro da Silva Sampaio, re o ultimo dos gangsíters 

sidente da Câmara Municipal do 

Concelho de Aveiro; 

Faço público que Maria Sal- 
gado, residente nesta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizada a trastadar 
da sepultura n.º 1,092, do 4.0 
leirão, do Gemitério Central, 
para o jazigo-capela que pos 
sui no mesmo Cemitério, os 
restos mortais de seus tios 
António Dias Simões de Car- 
valho, falecido em 9 de Feve- 
reiro de 1931, e Maria Glória 
Simões de Carvalho, falecida 

Sábado, 26 de Outubro (às 21h), 

| 25 anos do mundo 

  

; Domingo, 27 (às 15,30 e2th.) 

Olhos galatos 

Terça-feira, 29 às (21 h) 

Dança com o imperador 

Quinta-feira, 31 (às 21h.) 

a derrota 
  

Em 2 e 3 de Novembro: 

Os amores de Catarina 
da Russia 

Depois de Mein Kamph... 

Reparações de foda a aparelhagem glectria 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM T. S. F.—AGA-RÁDIO 

Representações 

Reconstruções garantidas 

Electro- A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

REV 

   

  

    

    

  
  

Pedra, saihro E granito para constrações 

  
Fornece vantajosamente 

nomeadamente no capítulo da instru- em 25 de Maio de 1931. 

ção, | Dá-se conhecimento do pedi- 

A criação da aova escola do Bom-| do aos parentes mais próximos 

-Sucesso representa um alto benetício! dos falecidos, para deduzirem, 

para o povo daquele lugar, visto al, querendo, perante esta Câmara, 

gumas pesssas estarem na contingên=| DO Drazo de vinte dias, conta- 

cia dos seus filhos ficarem privados! dos da data da 2.2 publidação 

da instrução, em virtude da única| dêstes, qualquer oposição à 

escola que ali existia não: comportar | trasladação referida. 

o elevado número de crianças em) Findo êste prazo, o: pedido 

idade. escolar, prohlema que outros será deferido se se verificar 

ainda não se tinham atrevido a re-' não haver quem, nos. termos 

solver, lda lei, prefira à requerente 
No primeiro dia de aula foram|no direito de dispor dos refe- 

queimados muitos foguetes em sinal ridos restos mortais. 

de regosijo dv povo do lugar, por) Aveiro e Paços do Concelho, 
vêr, enfim, satisfeita uma das Pal oie de Outubro de 1946. 

lh: just iraçõ Ê 
Rap RR ER SUE c. O presidente da Câmara 

Depois de 22 anos de ausência Testa & Amadores 
em Benguela, onde é funcionário do 

Tribunal, encontra-se entre nós a gozar 

oito mezes de licença que lhe foram 

concedidos merecidamente, o nosso 

conterrâneo e amigo Júlio Alvarenga, 

a quem nos foi grato abraçar. 

Chegou de boa saúde e óptima dis- 
posição, 

— Deu à luz um menino a esposa 

    

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

enter a e re at Antônio Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 

Esgueira — AVEIRO 

Parteira: diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3.130 

p 

Prédios 
Vendem-se dois: um em Ilhavo, na 

Rua Camões, e outro na Costa-Nova 

no Largo Arrais Ançã, 

Tratar com António Joaquim Vaz, 

no Restaurante Pinho desta cidade 

ou com D. Joana Marta Vaz, na Costa: 

-Nova, 

  

& 

      

Fotos d'arte 

Documentários 

Reportagens fotográficas 

Laboratórios para tra- 

balhos de amadores 

DR. JOAQUIM HENRIQUES à 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas) 

ca 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
  

  

Prédio, vende-se 
acabado de construir, na Rua Almi- 

rante Reis n.º 55 e 55 A e com tra- 
zeiras para a Rua do Canto n.º 5, 
7 e 7 A, próximo da estação do 
caminho de ferro. E' composto de 

rez-do-chão, que serve para estabe- 

lecimentos e armazens, e dois anda- - 

res destinados a quatro famílias, tendo 

7 divisões para cada uma. 
Dirigir ao seu proprietário, Manuel 

José Carinha — MURTOSA. 

  

bufê Vende-se a da antiga Rua 

Rua dos Mercadores, 18-1.º Casa da Sé n.º 20 e 22, em 
ias divisões, 

AVEIRO frente à Cadeia. Tem 14 divisões,     sótão e quintal que dá para a de 

Santo António. Dirigir a José Gonçal- 

ves da Peixinha, Travessa-de S, Roque, 
      Visitaí o Parque da Gidade 
  

LISTE 
do sr. Manuel Pericão e filha do 
nosso amigo Albino Peralta Estrêla, 

Os nossos parabéns, | 
— Consorciou se, domingo, com o 

sr. Firmino Fernandes (Paredes), a, 
menina Cremilde Marques Vieira, fi- 

tha do nosso amigo Américo Marques 
Abade, 

Os nossos parabéns, com o desejo | 
de que sejam muito felizes. | 

— Chegou à sua vivenda de S.| 
Bento, o sr. Francisco António Cardeal. 

— Acentuam-se as melhoras da, 
menina Maria Helena Sobreiro Vidal, | 
extremosa filha do médico desta lo- 
calidade, sr. dr. Carlos Vidal, 
Estimamos, : 

| 
y 

  

   

  

   

  

= 

  

ç 

Estabelecimento l 

Passa-se de vinhos e mércearia, | 

    

Motores Marítimo 
] 

  

R-BLACKSTONE | 
s DIESEL a 4 tempos 
Superior construção inglesa 

3a 8 cilindros — 120-320 H. P. 

ENTREGA IMEDIATA E BREVE 

MOTORES: MARÍTIMOS E AUXILIARES 

LISTER-Diesel de 7 a 60 H. P. 
EO 

PINTO $& CRUZ, L.DA 

Propriedade 
Compra-se ou aluga-se propriedade 

agrícola de um a dois hectares no 

concelho de Aveiro, Resposta indi- 
cando preços e condições a esta Re- 

dacção com o n.º 500. 

Vende-se no Rossio 
Casa bairro João Afonso, 

com 9 divisões e pequeno quintal ' 

com árvores de fruto, Vêr e tratar 
na mesma com Laís Pinho das Neves. 

  

Vende-se na Rua de 
Casa Sã cont 6 iiriagbos 
quintal com árvores de fruto, pôço, 
currais etc, Dirígir a António Caçola, 

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . 15800 
Colónias (Ano) 30806 
Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

junto da Sé Catedral, Tratar no mes-, 

mo com Maria da Luz Ferreira Cal-: 

deira, 

    Rn de Alexandro Braga, 60-64 — Telefone, 6002 — PORTO | ANÚNCIOS 
'Mais duma publicação, con- 

trato especial,
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